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presença dos servidores da UFG foi maciça na ll Jornada de Debates da ASUFEGo.
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Antiga aspiração da Asufego
foi concretizada recentemente com
a criação do lnstituto de Seguridade
Social das Universic.lades Brãsileiras.
Este lnstituto foi constituído em
forrna de fundacão e conta com a
participação das Universidades do
Amazonas, Maranhão, Sergipe,
Goiás, Rio Grande e Felotas, estas
duas do Rio Grande do Sul.

Esta fundação tem por obje-
tivo a complementação da previdên-
cia oficial, no que diz respeito a ma-
nutenção do "status" salarial na é-
poc-g da aposentadoria; complemen"
tação da verba paga para àuxílio/
doença pelo lnamps, quando em li-
cença málica, dentre outros aspec"
tos.

O Estatuto da Universus foi
publicado no Diário Oficiat de 2l
9f9-p.arço de 1981 (Seção l, pág.
5903) e foi registrada no rittimã
dia 10 de abril, no Cartório do
19 Ofício de Brasília, onde deverá
funcionar a sede da Universus. para
o definitivo funcionamento da Uni-
versus falta somente a obtençâo da
autorização rJe funcionamento jun-
to ao Ministério da Previdência-So-
cial, que já vem sendo providen-
ciado.

As Universidades que partici-
pam da Universus, o fazem como
patrocionadoras da entidade, deven-
do contribuir com recursos para a
formaçâo do fundo que garantirá os
benefícios aos servidores e seus de-
pendentes. Os estudos atuariais para
a implantação da Universus forarn
realizados pelo Dr. Rio Nogueira e
sua equipe, considerado como a
maior autoridade do país no setor
de Seguridade §ocial.

Desde 1978, quando foram
iniciados os estudos para a implan-
taçâo desta entidade, que o reitor
da UFG, Prof. José iruciano de
Araújo, vem contribuindo com
seu apoio e entusiasmo para a con-
cretização desta entidade, que a
propósito, nasceu aqui na UFG,
através de uma solieitaçâo do Frof.
Fernando lí.rqtr., do lCB, que Froje
se tclrna tealidade.
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O Conselho de Curadores e a Di-
retoria Executiva da Universus, lnsti-
tuto de Seguridade Social das Univer-
sidades Brasileíras, estão assim com-
postos:

Conselho de Curadores: - Reitor da
Universidade do Maranhão, prof. José
l\4aria Cabrai; Pró-Reitor da Universi-
dade do Amazonas, prof. Adérito da
Costa Penafort; Pro-Reitor da Univer-
sidade do Mato Grosso, prof. Edilson
Leite Bezerra; Prof. paulo Afonso de
Araújo Carvalho; Pró-Reitor da Uni-
versidade de Pelotas, prof. Guido
Kaster; Reitor da Universidade de
Sergipe, Prof. Gilson Cajueiro de Ho-
landa e o Reitor da Universidade do
Rio Grande, Prof. Fernando Lopes
Pedone.

Diretoria Executiva: - Dr. Ronaldo
Pedro de Br,to (diretor superinten_
dente); Dr. Carlos Alberto Masca_
renhas Schild (diretor de seguridade);
Dr. José Edgard da Mota (diretor Íi-
nancerro); Dr. Celso Augusto de Al-
meida (diretor adm inistrativo)

Conselho Fiscal: Dr. Francisco
Alves de Amorim, Dr. Joâo Carlos
Torres e Dr. Yoshiaki lamazaki

oOo

O presidente da Asufego. Bo-
naldo Pedro de Brito, fez contatos
junto a toda a bancada do pDS goia-
no na Câmara Federal, no sentido de
que os parlamentares se empenhem
junto à direção do BNH para que
seja Íeita a assinatura do Contrato
de F inanciamento, da Cooperativa
Habitacional Cidade Universitária,
que visa a construcâo de 370 unida-
des habitacionais no loteamento deno-
minado Vila ltatiaia. Apesar de ter
sido criada em 1976, e já com toda a
documentacâo pertinente no BNH,
até o momento não Íoi possível ini-
ciar a construcão das referidas habi-
tacões, face a liberacão do contrato
do Projeto "Vila ltatiaia".

oOo

A proposito, já foram feitos
contatos junto ao ministro do lnte-
rior, Mário David Andreazza, e com o
superintendente do Desenvolvimento
do Centro Oeste, René pompeu de
Pina, para que seja liberado o quanto
antes o contrato de financiamento da
"Vila ltatiaia". A seguir, transcreve-
mos as comunicaçôes recebida/remeti_
da pelo presidente da Asufego, Ronal-
do Pedro de Brito, respectivamente,
do Gerente Regional da AGR.l0 do
BNH e para o ministro de Estado do
lnterior, Mário David Andreazza.

\-
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RELATÓRlO das Conclusões
e P roposicões discutidas e aprovadas
em assembléia-geral de Associados da
ASUFEGO durante a ila. Jornada de
Debates da entidade, realizada na
data de 23 a25l03/81.

RELATÓRIO

Desenvolvi mento dos Trabalhos

Os Associados da ASUFEGO -
Associacão dos Servidores da Univer-
sidade Federal de Goiás, reunidos em
assembléia-geral , na lla. Jornada de
Debates promovida pela entldade no
auditorio da Faculdade de Educação,
no Setor Universitário, nesta capital,
nos dias:23, 24 e 25 de marco do cor-
rente ano, díscutiram e aprovaram o
encaminhamento aos canais competen-
tes, para apreciacão e devidas provi-

informativo ASl.., F EGO

pol ítica de destinação das referidas
vagas, no âmbito do Colégio de Apli-
cacão da U.F.G., consíderando um
critério que não altere a estrutura
atual sob o ponto de vista adminis-
trativo, financeiro e funcional.

Assim sendo, o grupo propõem
e a assembléia de Associados da
ASUFEGO aprovaram, por unanimi-
dade, a seguinte proposicão:

PROPOSTÇÃO:

"Oue a Diretoria da ASUFE
GO participe, com direito a voz, de
reunião conjunta do Egrégio Con-
selho Departamental da Faculdade
de Educação destinada a analisar
a pretensão formulada pela entida-
de reivindicando o total de 1O0%o

(Cem por cento) das vagas do Co-
légio de Aplicação. para os filhos
de servidores da Universidade Fe-
deral de Goiás."

fuufego reahz,a II Jorrrada de Debates

da UFG
O gerente de Operações da CEF, José Airton, quando falava dos pÍogramas financeiros da CEF para os servidores

As discussões dos problemas levantados durante a ll Jornada foram debatidos por grupos de estudo.
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dências, de proposições sobre as se-

guintes reivindicacões de interesse dos
servidores da U.F.G.:

1 - VAGAS NO COLÉGIO DE
APLTCAÇÂO

Tendo em vista a considerável
demanda oriunda de toda a comuni-
dade goianiense em face das vagas do
Colégio de Aplicação e considerando
que no Estado de Santa Catarina e no
Pará jâ existem Colégios de Aplicação
destinados ao atendimento de alunos
dependentes de servidores das Univer-
sidades Federais al í institu ídas, medida
essa que vem de encontro com os
próprios ditâmes da lei que facultas às

empresas com mais de I00 (cem) em-
pregados a crlacão de escolas para os

dependentes dos mesmos, o grupo de
trabalho encarregado de discutir o
assunto, resolve por bem apresentar
uma proposta objetivando alterar a

I
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2- FIORÁRIO CORRIDO
TRANSFORMAÇÃO
CARGA HORÁRIA

DE

O grupo de trabalho dedignado
para estudar a viabilidade legal e admi-
nistrativa de implantação do chamado
"horário corrido ou transÍormação de
carga-horária", no âmbito da Universi^
dade Federal de Goiás, após debater
amplamente o assunto. concluiu que o
HORARIO CORRIDO é uma reivin-
dicação justa, humana e viável, tendo
em vista os seguintes considerandos:

a) O Magnífico Reitor da
UFG. ao abrir os trabalhos da lla Jor-
nada de Debates da ASUFEGO, mani-
festou seu interesse em apoiar a reivin-
dicação observados os limites da lei e

do orçamento da autarquia;
bi Sabe-se que outras Univer-

sidades brasileiras tem semelhante prá-
tica, como é o exernplo da implanta-
ção do "horário de verão", em perío-
dos especiais, na Univei"sidade Federal
de Santa Catarina;

c) Alguns servidores lotados
no Campus ll da UFG sornam às suas
jornadas nonmais de trabalho. o mo-
rnento de embarque nos ônibus da
autarquia no Campus l, na Praça Uni-
versitária, nicapital, tendo em vista
a distância a percorrer e a precarieda-
de do serviço de transportes com que
dispõem;

d) A satisf4ão plena no tra-
balho, o menor desgaste f ísico, a maior
motivacão çrada por melhores possi-
bilidades decorrentes do exercício de
o'rtras atividades, maior dedicaão e

desempenho funcional integral, são
Íatores de aumento da produtividade,
de maior racionaliz4ão e controle do
trabalho e de considerável eccnomia
de energia^

Assim sendo, é a seguinte a pro-
posicão formulada pelo grupo e apro-
vada pela assembléia:

"Oue a ASUFEGO reivindique
às autoridades competentes no
sentido de que seja dada guarida

à reivindic4ão de jornada de tra-
balho mais justa, humana, viável
e realista. atendendo-se, por
exemplo, horários especiais ou
corridos, de conformidade com
os interesses de cada órgão/Uni-
dade de ensino da UFG, em cu ja
duracão estejam computados os
períodos de deslocamentos dos
servidores de seu domicilio para
os locais de trabalho".

3- TRANSPORTE PARASER-
VI DORES:

A sistemática adotada pelo De-
partamento de Admínistr4ão, através
do Servico de Transportes da Reitoria
da UFG" visando atender às necessida-
des globais da comunidade universitá-
ria, &m sido melhorada dentros dos
íecursos con"l que dispõe o setor para

dar cumprimento às suas finalidades e

fu ncional idades.
Todavia, contando apenas com

2 (dois) únicos ônibus destinados ao
transporte coletivo de servidores que
demandam ao Campus l, ll e Escola de
Agronomia e Veterinária, o atendi-
mento tem sido sacrificado face ao
grande número de servidores a trans-
portar. as distâncias a percorrer e a

precaridade dos veículos em uso, já de
aquisicâo antiga e recuperação conside-
rada anti-econômica devido ao tempo
de utilização e condições de conserva-
ção dos mesmos.

Entendeu o grupo que a solução
estaria na viabilidade de se contratar
empresas especializadas no ramo de
transporte coletivo para atender à

locomocão de servidores, partindo-se
de terminais previamente indicados até
os respectivos locais de trabalho. toda-
via, a viabilidade do atendimento da
proposta se esbarra na inexistência
de recursos financeiros para Íazer face
a tais dispêndios.

Diante disso, foi discutida e

aprovada a formulação da segu inte
proposição:

"Oue seja estudada e aplicada
uma sitemática de melhor apro-
veitamento dos 2 (dois) ônibus
atualmente existentes na UFG,
para transporte de servidores,
com a ampliação de suas rotas de
atendimentos e integral aprovei-
tamento de seus percursos e re-
tornos, através de melhor divul-
gação de seus trajetos e respecti-
vos horários de atendimentos,
bem como um trabalho de moti-
vação aos demais condutores de
veículos da autarquia, autorizan-
doos a apanharem. quando tra-
fegarem vazios, servidores que
aguardem, nos terminais de ôni-
bus coletivos, transportes para
o trabalho".

4 - CRIAÇÃO DA CRECHE

O grupo de trabalho encarrega-
do de estudar o assunto, após vários
debates e sugestões sobre a sua viabiii-
dade e finalidade. decidiu opinar pela
instituicão e criacão da CRECHE den-
tro do ante-projeto estrutural e arqui-
tetônico, previamente elaborado a pe-
dido da ASUFEGO, considerando que
a entidade, objetivando a sua crircão
e imediata concretiz4âo, já conseguiu
recursos na ordem de Cr$ 1.000.00,00
(hum milhão de cruzeiros), destinados
ao início das obras.

A proposicão do grupo e, final-
mente, aprovada pela assembléia de
associados, é a seguinte:

"Considerando a necessidade de
sua instituicão e Íuncionamento
e que é uma reivindicacão dos
servidores da UFG, de elevado
sentido e dimensão social, e ten-
do em vista que a ASUFEGO já

conta com recursos financeiros
destinados à inicircão de suas
obras, decidiu a assembléia pela
criacão da CRECHE de acordo
com o ante-projeto estrutural e

arquitetônico previamente ela-
borado pela entidade."

5 _ ANÁLISE DO RE LATÓ-
RIO DO V ENCONTRO
DA FASUBRA E OUTROS
ASSUNTOS DE INTERES
SE GERAL:

O Grupo de Trabalho constituído
para apreciar e debater as conclusões
do V Encontro da FASUBRA, reali-
zado em João Pessoa,/PB, no perío-
do de 28 a 30 de janeiro do corrente
ano, assim outros assuntos de interesse
çral, apos amplos e exaustivos deba-
tes, propôs e o plenário da lla. Jornada
de Debates da ASUFEGO aprovou,
por unanimidade, as seguintes propo-
sicões:

5.1 - "Pela aprovação inte-
gral de todas as conclusões emanadas
do V Encontro em referência, com
excessãg dos itens: 1.2 - Gratifica-
cão de lnsalubridade; 1.6 - Licenças;
1 .13 - Aproveitamento de Professores
Colaboradores e Auxiliares de Ensino
admitidos apos 31 de dezembro de
1979, os quais passaram a ter nova
redacão a seguir transcritas:,,1,2 _ GRATIFICAÇÃO

DE INSALUBRIDADE:
Restabelecimento do direi-
to à gratificação de insalu-
bridade para o pessoal esta-
tutário e o reconhecimento
do mesmo direito ao pessoal
regido pela CLT. O Pessoal
não estatutário deverá acio-
nar na justiça, através da
Assistência Judiciária da
ASUFEGO, sempre que Ío-
rem preteridos em seus di-
reitos e reivindicacões jus-
tas";

"1.6-LTCENÇAS:
Oue sejam estendidos tam-
bém ao pessoal celetista os
benefícios usufruídos pelo
pessoal estatutário concer-
nentes à concessão das se-
guintes licenças:
1.6.1 Licenca-especial,
concessão e conservação em
dobro para fins de aposenta-
doria, na forma gozada pelo
pessoal estatutário;
1.6.2 - Licença para acom-
panhamento a pessoas da fa-
mília em Tratamento de
Saúde, equiparando-se o ce-
letista ao estatu tário;
1.6.3 - Licenca para Trata
mento de Saúde com venci-
mentos integrais apôs o 169
dia do afastamento".

04
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Flagrante da mesa diretora dos trabalhos da ll Jornada de Debates da
ASUFEGO.

Paulo Marcelino, diretor do Colégio de Aplicaçâo, quando falava do
problema de vagas naquela instituição.

1.13 - APROVEITAMEN- .providências entre a admi-
TO DE PROFESSORES nistracão e o Hospital das
COLABORADORES ADMI- Clínicas da Facutdade de
TTDOS ApóS 31 DE DE- Medicina, objetivando a
ZEMBRO DE 1979: posslbilidade de se esten-
"Oue todos os proÍessores der, em regime especial
colaboradores e auxiliares de atendimento, aos servi-
de ensino admitidos pela dores e respect'vos depen-
U FG durante o ano de dentes, a prestmão gratu í-'1980 sejam efetivamente en- ta dos serviços médicos,
quadrados como Professor hospitalares e ambulatoriais
Assistente, nível l, dentro daquele nosocômio,..
do Plano de Reestruturação 5.2.2 - BOLSAS DE ES-
da Carreira do Grupo Ma- TUDOS:
gistério". "Oue sejam encaminhadas à

administracâo da UFG pro-
5.2 OUTROS ASSUN- positura reivindicando estu-
TOS DE INTERESSE GE- dos no sentido de se anali-RAL: sar a possibilidade de con-
Neste sub-ítem foram dis- cessão de Bolsas de Estudos,

cutidos e aprovadas reivindicações so- integrais ou parciais, aos
bre os seguintes benefícios de interesse servidores e respectivos de-
çral dos servidores da UFG: Fendentes, que desejarem

5.2.1 TRATAMEN- cursar o primeiro, o segundo
TO MÉDICO-HOSPITA- e o terceiro graus de ãnsino
LAR NO HOSPITAL DAS ministrado através da rede
CLIÍ! ICAS: de escolas privadas sediadas
"Oue sejam estabelecidas nesta capital".

5.2.4 - PROMOÇÃO:
Alteração dos artigos 69 e
79 do Decreto n9 84.669/
80.
Oue o interstício para a

progressão horizontal seja
de seis (06) meses, para os
avaliados com o conceito 1,
e de doze meses, para os
avaliados com o conceito I l;
assim como para efeito da
progressão vertical, o inters-
tício seja de apenas seis
meses.
5.2.5 _ CANCELAMENTO
DE FALTAS E PENALI-
DADES:
A proposta do grupo foi
devidamente aprovada pela
assembléia da 2a Jornada
de Debates, tendo em vista
que a maioria dos servido-
res ingressa no serviço pú-
blico, ingorando seus direi-
tos e deveres, chegando
alguns até a aposentadoria
sem o conhecimento do seu
próprio estatuto.
Assim sendo, as faltas ou
penalidades recebidas du-
rante sua vida funcional,
são çralmente motivadas
por sítuações prementes e,
se não foram justificadas
em tempo hábil, talvez
tenha sido por desconhe-
cimento de suas futuras
consequências. Todavia,
a administr4ão tem tam-
bém sua gama de respon-
sabilidades sobre este esta-
do de coisas, de vez que
não instruiram adequada
mente os iniciantes no ser-
viço público, mormente
aqueles que tiveram seu in-
gresso sem se submeterem à

selecão pública.
Do exposto, foi a seguinte
a proposicão aprovada por
unanimidade:
"Proposta no sentido de que
seja editado Decreto cance-
lando faltas e/ou penalida-
des não justificadas, aplica-
das a servidores civis, até o
nú mero de 10 (dez) a

exemplo do Decreto nP
28.969, de 13.12.50 e da
Lei n9 2.839, de 02.08.56,
que cancelaram até 20 e
30 faltas, respectivamente,
sem direito a ressarcimento
de vantaçns pecuniárias".
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5.23 - |SENÇÃO DE TA-
XAS DE MATRICULAS:
"Oue seja concedida isenção
de Taxa de Matrícula aos
servidores desta Universida-
de que estudam em suas di-
versas Unidades Acadêmicas
e Sub-Anexas".
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hlotasdoClube
O horário normal de Íunciona-

mento da Sede Social do Clube da
AsuÍego é o seguinte: Terça à Sábado

- das 8: 00 às 22: 00 e Domingo

- das 8:00 às 17:00

Para a utilizacão da sauna é nes-

cessário o pagamento de uma taxa de
50,00, o uso obrigatório de roupa de
banho, devendo ainda cada usuário
levar a sua toalha e chinelo. A utili-
zacão da sauna será exclusiva dos por-
tadores da Carteira da Sede Social obe-
decendo os seguintes horários:
Feminino:
Ouarta-feira - das 'l 7:00 às 22:00
Sábado - das 08:00 às 12:00
Domingo * das 08:00 às 12:00
Masculino:
Terça-feira - das i7:00 às 22:00
Quinta-feira - das l7:00 às 22:00
Sexta-feira - das-1 7: 00 às 22: 00
Sábado - das 'l 2:30 às 22:00
Domingo - das 13:00 às 17:00

rOo

O Clube da Asufego Presta tam-
bém um serviço de atividade f ísica aos
seus associados. Trata-se de um progra-
ma de ginástica tanto para os associa-
dos do sexo mascuculino como para os

de sexo feminino, de qualquer idade.
As inscrições e maiores informações
podem ser conseguidas junto a Secreta-
ria da Sede Social. As aulas de ginásti-
cas são ministradas por professor da
Esefego, nos seguintes horários:
Fem inino:
Segunda-feira - das 1 7: 30 às 18: 30
Ouarta-feira - das 17:30 às 18:30
Sextafeira - das 17:30 às 18:30

Masculina:
Terçafeira
Ouinta-feira

- das 17:30 às 18:30
- das 17:30 às 18:30

oOo

Para quem se interessa em apren'
der a jogar tênis ou já saiba e queira
apenas treinar. são os seguintes os ho'
rários de aulas e de utilização da qua-
dra: de terça a sexta-feira das 8:00 às

18:00 - Aulas
Sábado:

- das 07:00 às 08:00 - Aula

- das 08:00 às 11:00 - Livre Adulto
- das 11 : 00 às '13: 00 - Aula

- das 13:00 às 15:00 * Livre lnfantil
-- das 15:00 às 17:00 - Aula
Domingo:

- das 07:00 às 12:00- Livre Adulto
- das 12:00 às 16:00 - Livre lnfantil
- das 16: 00 às 18: 00 - Livre

OBS.:
Para a utilização da quadra de

tênis com professor, é necessário o pa-
gamento de uma taxa de 400,00 men-
sais, preço menor que o cobrado em

outras quadras de Goiânia. Esta taxa é
necessária para o pagamento dos hono-
rários do professor que dá tempo in-
tegral na Asufego.

Lombo de Porco
Churrasco " Peixe
Cupim......
Costela

PratoFeito.....
Refeição Comercial

330,00
330,00
300,00
200,00

100,00
160,00

oOl

A partir de maio serão reativadas
as aulas de natacão para os servidores e

seus dependentes. Para a categoria in-
fantil há 30 vagas e para a categoria
adulto 20 vagas. Na categoria infantil
a idade vai de 06 a 12 anos e na adulto
acima de 12 anos de idade. As aulas
serão ministradas nos sábados e do-
mingos das 09: 00 às 10: 00 para am-
bas as categorias. As inscrições podem
ser feitas na Secretaria da Sede Social,
com isenção do pagamento de taxas.
isto é, o curso é gratuito.

'O'
Para os interessados em utilizar a

piscina,terão que ser respeitados os se-
guintes horários de funcionamento:
Terça à Sábado - das 08:00 às 18:00
e Domingo das 08: 00 às 17: 00. De
conformidade com o Art. 59- da Re-
solucão n9 01/80 -" O uso da piscina
de adultos somente será permitido a

maiores de 10 anos de idade; assim
como o uso da piscina infantil para
menores de 10 anos de idade.

§ 19 - Será permitida a utiliza-
ção da piscina de adultos por parte de
menores de 10 anos mediante prévio
consentimento ou autorização expres-
sa dos pais ou responsáveis, através do
competente Têrmo de Responsabilida-
de.

§ 29 - No caso do parágrafo an-
ter;or, a Diretoria da Asufego e a

Administracão do Clube eximem-se de
responsabilidade sobre a ocorrência de
danos ou acidentes que porventura
possam acontecer aos menores usuá-
rios.

Para a utilizacão das Piscinas é

necessário que o Exame Médico esteja
em dia. Para tanto a AsuÍego mantém
um médico no Clube nos segu intes
horários: Sábado - das 09: 00 às

15: 00 - Domingo - das 09: 00 às

12: 00 e nos Feriados das 09: 00 às

12:00.

oOo

O Bar e Restaurante da Asufego
funcionam nos seguintes horários:
BAR - Terca a Sábado - das 08: 00
às 22: 00 - Domíngo - das 08: 00 às

17: 00
RESTAURANTE - Sábado - das
10: 00 às 15: 00 - Domingo - das
'10:00 às 15:00

(Algumas Sugestões)

- Carneíro

- Rabada com Polenta

- Costela de Vaca c/Mandioca

- Dobradinha

- Músculo de Vaca

- Frango ao Môlho Pardo

- Peixe Ensopado

rOo

Carteira Social
Para requerer a Carteira da Sede

Social do Clube da Asufego é necessá-
rio:

1 - Ser associado da Asufego
2 - Preencher formulário prô

prio da Sede Social e trazer os seguin-
tes documentos:

a) Duas (2) fotos do associado;
b) Uma {1) foto do(s} dependen-

tes(s);
c) Comprovar as dependências;
d) Menores de I0 (dez) anossão

isentos de foto.

OBS.:
De conformidade com o Art.

29 - § 19, da Resolução n9 01180 -"
Por dependenre, entende-se a esposa,
o pai, a mãe, filhos de qualquer con-
dição (Menores de 21 anos) desde que
sejam solteiros; o menor que, compro-
vadamente, vive às expensas do asso-
ciado.

3 - Carteira Convite
a) Preencher Requerimento

p rôp rio;
b) Uma Íoto(1) do convidado;
c) fulenores de 10 anos são isen-

tos de foto.

OBS.:
De conformidade com o Art. 29

- § 29 - " Poderá ainda ser concedida,
com inteira responsabilidade do asso-
ciado, a Carteira Convite, cuja conces-
são terá como destinatário outros pa-
rentes dos associados, tais como, ir-
mãos, tios, primos, sobrinhos, netos,
cunhados, sogros, genros e filhos casa-
dos ou maiores de 21 anos;

§ 39 - Em casos exepcionais, a

critério da Diretoria. poderá ser conce-
dida Carteira Convite e outras
pessoas não qualificadas no § 29 do
Art.29;

§ 79 - A Taxa de Manutenção
incidente sobre as Carteiras-Convite
será recolhida diretamente do Associa-

\.

CARDÁPIO
Feijoada . .

Fité.....
230,00
330,00
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o

of ício n9 DITEC-0000-0439/8 1

Brasília (DF),26 de março de 1981

A Sua Senhoría o Senhor
Dr. JOÃO SCARANO
M.D. Gerente Regional da AGR.10 do

Banco Nacional da Habitação

NESTA

Sr. Gerente Begional,

Estamos remetendo, em anexo.

a essa AG R.10. uma via do novo
dossiê pertinente ao Programa "Vila
Itatiaia", do interesse da Cooperativa
Habitacional Cidade Universitária
Ltda. (AF-BN H-GO- 1 1), nossa asseso-

rada, contendo a documentação que

substitui a que foi encaminhada a

V. Sa. através do nosso Ofício n9

D I TEC-000-029 1 I 81, de 25.O2.81.
Trata-se de nova adaPtação dos

valores da proposta inicial, em conso-

nância com as decisões da Diretoria do
BNH, de 29.12.80, ratificado em

06.0i.81, referentes aos reaiusta-
mentos dos contratos, com base unica-

mente na variacão da UPC.
Essa adaptação já havia sido feita

e encaminhada a esse orgão, como dito
inicialmente, porém os valores do ín-

dice do SlNAPl, Para o mês de dezem-

bro, por serem ainda desconhecidos
naquela oportunidade, foram estima-

dos.
Agora, com a Publicação do ín-

dice oficial, houve necessidade de se

promover uma atualizaçâo, em Íunção
dos números publicados, embora isso

tenha concorrido para atrasar ainda

mais, a solucão do processo e contri-
buído para a elevação do custo do em-
preendimento.

a§a dos selrridonesdo requerente, no valor equivalente ao
dobro da Taxa Normal atribuída a

cada'associado.

oOo

De acordo com a resolucão da

última reunião da Diretoria da Asufego
e Conselho Deliberativo, a partir de
19 de Abril são os seguintes valores das
Taxas de Manutenção do Clube da
Asufego:
Salário Valor
Até . . . . . 10.000,00 . . . . 100,00
De 10.001,00 a 20.000,00 150,00
De 20.001,00 acima 240,OO

A seguir fazemos um demonstra'
tivo das taxas de manutenção cobradas
por alguns clubes de Goiânia que
fornecem mais ou menos os mesmos ti-
pos de lazer e serviços do Clube da
Asufego:
Jóquei Clubede Goiás . . . . 1.000.00
Clubede RegatasJaó. . . . . . 1500,00
ContryClube. ....3.500,00
Balneário Meia Ponte . 550,00 .

Clube Social Feminino 500,00

Além das já referidas modalida-
des de esporte oferecidas pelo Clube
da Asufego, o mesmo oÍerece ainda
aos seus associados:

- Futebol de Salão (quadra coberta e
iluminada)

- Futebol de Areia

- Volei em Ouadra Coberta

- Volei em Ouadra de Areia

- Futebol de Campo Gramado (breve)

oOo

o3o

Por oportuno, Permitimonos
apresentar a V. Sa' as considerações

a seguir expostas, visando, com isso,

nao iO rememorar os fatos ocorridos,
até agora, com esse Programa, como,
também, contribuir Para que se con-

siga uma solução Íinal para esse caso'

O início dos contatos Para viabi-

lização do empreendimento "Vila lta-

tiaia" remonta aos idos de 1976 '
quando um grupo de Professores da

Úniversidade Federal de Goiás, premi-

dos pela não existência de habitações

nas proximidades do cam7us da Uni-

versidade, decidiu organizar uma

Cooperativa Habitacional, com o obje-

tivo de solucionar o seu problema de

moradia, nas condições que melhor
atendessem às suas conveniências'

Assim, com a orientacão deste

INOCOOP, foi instituida a CooPhab
já referida e, entre outros trabalhos,

Íoi elaborado o Proieto da obra que

se pretende executar, tendo-se esco-

lhido, para tanto, um terreno que faz
parte de um loteamento pertencente
à COHAB/GO. Com isso se obteve não

só grande redução no custo, como,
também, paralelamente, conseguiu-se
uma integração Cooperativa/Cohab e

moradia/t rabalh o.
Para se atingir o obletivo de Pro'

mover a construção nesse terreno, foi
necessário superar diversas dificulda-
des, dentre as quais destacamos: obten-

ção de concordância da Cohab-GO em

ceder o terreno; cessão, Pela UFG, da

fonte de abastecimento de água, não

só para a CooPhab, como também
para a Cohab-GO; aprovação do lotea-
mento pela Prefeitura Municipal de

Goiânia; aprovacão do projeto pelas

concessionárias de serviço público;
aprovação do emPreendimento Pelo
BNH, nos moldes da RD'7 175, e

realização da licitação para execução
da obra, o que foi. finalmente, conse-
guido, após 4 (quatro) anos, ou se.ia.

em 15 de maio de 1980'
Com a atualizaÇão que se fez,

agora, do valor do contrato, obede-
cendo, como dito, aos Padrões esta'
belecidos pela Diretoria do BNH,
chegou-se a um custo médio, Por uni-
dade, de 1.822,91 UPCs, o que dis'
crepa, mas não está muito distante,
da média atualmente admitida de

1.512 UPCs.
Esse fato, segundo chegou ao

nosso conhecimento. estaria deter-
minando nova reformulação do Pro-
cesso, com as finalidades de se ade'
quar o custo de cada unidade à mé-

dia acima.
Para se conseguir chegar a esse

resultado, foi aventada a possibilidade
de se reduzir o número de unidades
do tipo Hl-3O-TC, que seriam edifi-
cadas, segundo o atual Projeto, num
terreno de 500 msz de área, Para
aumentar o número do tiPo Hl-2O-T,
cuja área de terreno é de 250 msz.

A ser imPrescind ível adotar
essa solução, teremos um novo atraso

de, pelo menos, 90 (noventa) dias,
para submeter, mais uma vez, o PrG
cesso a esse Banco, além de estarmos
aprofundando o desgaste da imagem
do BN H perante aquele numeroso
grupo de cooperativados, que iâ
aguarda há quase 5 (cinco) anos a

solução desse caso.
Será necessário reunir a Assem-

bléia da Cooperativa Para Propor e

obter a aprovaçâo dessa medida, Por
si só trabalhosa e antiPática; apÓs,

teremos de obter o remanejamento
do loteamento perante a Prefeitura
de Goiânia, paradividir os lotes maio
res em dois menores; efetuar nova ava'

liação, promover o cancelamento do
registro antigo de cada lote; conseguir,
no Cartório de Registro de lmóveis,

oOo
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nova inscriÇão para os !otes resultan-
tes da subdivisão e, afinal, remontar'
todo o programa.

Além desse trabalho todo, será
necessário dispender boa parcela de
recursos para se chegar a um resultado
final positivo, o que gerará novo
aumento no custo do programa.

Face ao exposto, tomamos a

liberdade, aproveitando o ensejo, de
fazer um apelo a essa gerência no sen-
tido de que interceda junto à direção
do Banco para obter seja clispensada
essa malsinada reformulacão, com o
que teremos economizado tempo,
dinheiro e, de modo muito especial, a

ampliação do clirna de insatisfação já
existente no meio dos professores da
Universidade Federal de Goiás.

Segue, em anexo, para aprecia-
cão, o Decreto n3 098, de 04 de mar-

ço de 1980, que aprovou o loteamento
como é atualmenle e urna carta dú
Reitor da UFG autorizando a cessâo
de água para os conjuntos integrados
da Coophab e da COHAB/ GO.

Sendo o que se nos oferece para
o momento, aoroveitamos o ense jc
paía renovar nossos protestos de apre-
ço e consicleracão.

JOSÉ DOS SANTOS MOURA
Di retor Su peri ntendente

Goiênia, 17 de tularco de 1981

oQe

oF.00',!4.81

Do: Presidente da Cooperativa
Ao: Sr. Ministro de Estado do lnterior
Assunto: SOLICITA Ll BE RAÇÃO DO
CONTRATO DO PROJETCI "VILA
ITATIÁ.!4."

Senhor Ministro:

Em 1976 foi instalada a CooPe-
rativa Habitacional Cidade Universitá-
ria Ltda - AF n9 11 *, cuja criacão
decorreu da evrdente e imperiosa ne-

cessidade de ser solucionado um gran-

de problema de servidores da Universi-
dade Federai de Goiás: o de moradia
própria. Mais ainda, o de conciliar a

aquisiçâo de casa propr ia corri a neces-

sidade de se residir o mais próximo
possível do CAMPUS DA UFG, Pois
este situa-se à 12 krn do centro cia

cidade.
Sob essa inspiracão, ingentes es-

forços foram dispendidos e, graças à

eficiência dos órgãos competentes, a

Cooperativa Habitacional Cidade Uni'
versitária Ltda foi autorizada a funcio-
nar em 1976 com o objetivo de cons-
truir 370 unidades residenciais no lo-
teamento denominado "Vila ltatiaia"
com terreno lirnítrofe corn o CAMPLJS

Ur.iiversitário. beneficiando cerca de

1.400 pessoas.

DAsainafrente

informativo ASUFEGO

Passados quatro anos, e cumpri-
das todas as formalidades legais, vis-
lumbra-se o alcance da meta proposta,
com a assinatura do contrato de finan-
ciamento, o qual encontra-se no Banco
Nacional da HabitaÇão"

Diga-se de passagem que a

Cooperativa, visando colaborar com o

BNH, permitindo a utilizacão de sua

estrutu!'4, para viabilização de um
clutro Programa: O MORADA NOVA,
que iá está em fase de conclusão.

Não é demais Sr. [Vlinistro,
registrar a esperanÇa de centenas de

serviclores da UFG, ora materializada
na apreensão com que acomPanham e

aguardam o desfecho desta última
etapa.

Esta preocupacao atinglu Pro-
porções tão intensas que sensibilizou
parlarnentares goianos, os quais tam-
bérn encontram-se empenhados nesta
solucâo que atende as metas cio Pro
grama social do PDS.

Como parte dos festejos de 19 de
maio, Dia do Tralialho, foi realizado
no Clutre da ,ASUFEGC o torneio iní-
cio do vll Carnpeonato de Futebol de
Salão da ASUFEGO. Participaram des-
ta 19 fase I0 equipes compostas por
servidores da Univer-sldade Federal de
Goiás. No final sagou-se campêa a

equipe do Departamento Administra-
tivo segr"r ida pela da Procu radoria de
J u st ica.

Assim, conÍiantes na sábia orien-
tacão de V. Exa., comprovada pela
eficiência com que vem sendo solu-
cionados as questões de competência
desse lVl inistério, viemos encarecer o
seu imprescindível apoio no sentido de
fazer ser assinado o referido contrato
de financiamento, correspondendo aos
anseios desse significativo número de
pe ssoas.

Certos da atencão de V. Exa.,
antecipamos nossos agradecimentos,
à oportunidade em que apresentamos
nossos protestos de elevado apreÇo e

adn i rrc âo

Ronaldo Pedro de Brito
Diretor Presidente

Excelentíssimo Sr.
IV]inistro de Estado do lntericr
fularic David And i'eazza
Brasiiia - DF.

As equ ipes participantes Íoram :

Departamento de Pessoal, Centauro,
Departamento Administrativo, Procu-
radaria de Justica, lCB, Curiango, lrn-
prensa, Sirio, Servico de Transportes, e
Hospital das ClÍnicas. A equipe cam-
pêa jogou com Luiz Antonio, Chicão,
Flávio, Julio, Passarinho e Luiz Carlos.
Já a vice-campêa teve os atletas: Ronal-
do, Elio, Marins, Deucino, Celso, Ze-
zinlro e Gilberto.

T
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Relatório das atiyidades da Asufego em BO

serão iniciadas neste mês de maio,
conforme projeto já aprovado.

6 - Verba
O Magn íf ico Reitor também

aprovou a liberação de uma verba, no
valor de 2 milhões e seiscentos mil cru-
zeiros para subsidiar as consultas mé-
dicas e exames de laboratórios.

7 - Sauna
Foi inaugurada em 14112180,

por ocasião da comemoração do vigé-
simo aniversário da UFG, a sauna da
sede social da Asufego. A sauna conta
com sala de estar, sanitário, ducha,
sauna a vapor, sala de exames médi-
cos, sala de material de esporte e casa
de máquinas.

8 - Outras Obras e Atividades do
Clube

a - pequeno lago, que no futuro
fará parte do zoológico.

b - ampliacão da cozinha e aqui-
sição de equipamentos

c - preparação de um campo
oficial de futebol

d - expansão do pátio de esta-
cionamento e plantio de árvores.

e - plantio de 200 mudas de
côco da Bahia e 35 de jaboticabas.

f - aquisição de um órgão para
o conjunto musical.

g - emissão de 2.312 carteiras
sociais para sócios e dependentes e 165
cartei ras convites.

h - implantados cursos de ginás-
tica masculina e feminina, aulas de
natacão e tênis de campo.

i - construcâo de uma cantina
para maior comodídade dos associa-
dos.

9 - Departamento de Esportes

1 - Atividades E sportivas inter.
nas entre Associados, real i-

zadas na Sese Social.

1.1 - FUTEBOL DE SA.
LÃO

Realizacão do Vl Campeo-
nato de Futebol de Salão

Participacão - 16 Equípes:

- Rádio Universitária

- Departamento de Pessoal

- Reitoria

- Servico de Comunicacões

- Escola de Agronomia e

Veterinária

- lmprensa U niversitária

- Coordenação de Educa-
cão e Desportos

- Departamento de Conta-
bilidade e Finanças

- I nstituto de M atemática
e F ísica

- lnstituto de Ou ímica e

Geociências

pantes 16

- lnstituto de Ciências Bio-
lógic as

- Faculdade de Odonto
logia

- Serviço de Transportes

- Centro de Processamento
de Dados

- Procuradoria Jurídica
- Hospital das Clínicas
Número de Atletas partici-
x10=160
TroÍéus = 03
Medalhas = 33

1.2 _ FUTEBOL DE SA.
LÃO

Bealização do ll Torneio
I ncentivo

Participação = 05 equiPes

- Hospital das Clínicas

- lnstltuto de Matemática
e F ísica

- lnstituto de Ciências Bio
lógicas

- Centro de Processamento
de dados

- Procuradoria Jurídica
Número de Atletas Partici-

pantes5x'l 0 =50
Medalhas = 10

1 .3 - VOLTBOL
XX Aniversário da UFG

Participação - 04 Equipes
Equipe Branca
Equipe Azul
Equipe Amarela
Equipe Verde

Número de Atletas parti-
cipantes 04 x 10 -- 40

Medalhas = 20
1.4 - NATAÇÃO
Comemoraçâo aos XX Ani-

versário da U FG
Categorias '= 04

lnfantil - feminino -25 metros
lnfantil - masculino =50 metros
lnfantil- misto =12,5 metros
Adulto - Íeminino =25 metros

N9 de participantes =36
Medalhas =15
1.5 _ SINUCA
III CAMPEONATO DE SI-
NUCA
Duraçâo 05 meses
Número de participantes
=36
Medalhas =04
Troféus = 02
1.6 - TEATRO, CORAL,

NATAÇÃO, FUTE-
BOL, VOLEI E OU-
TRAS DIVERSÕES

II COLÔNIA DE FÉRIAS
Ministrada por estagiários da

\-
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Senhores Associados:

Cumpre-nos apresentar o relató-
rio das atividades desenvolvidas pela
Associacão dos Servidores da Univer-
sidade Federal de Goiás no ano de
1980.

1 - Representação do Corpo
Técnico Administrativo do Conselho
U n ive rsitári o,

Consideramos o grande acon-
tecimento do ano, a aprovação pelo
Egrégio Conselho Universitário, atra-
vés da Resolução n9 , a

representaÇão do corpo-técnico admi-
nistrativo naquele conselho, reivindi-
cada pela Asufego através do processo
n9

A proxima etapa será reivindi-
car da mesma representaÇão nos Con-
selhos Departamentais das Unidades,
no CCEP e Conselho de Curadores,
na oportunidade em que será debati-
do o novo Estatuto da UFG, o que
deverá acontecer brevemente.

2 - Assistência Judiciária
lmplantada em 1980, coorde-

nada pelo Dr. Celso Augusto de Al-
meida, com atuaÇão do advogado
Vicente de Paula Miranda Borges e

cooperação da Faculdade de Direito,
foram encaminhadas as seguintes
acões:

a - lndenizacões - 2
b - Pensão Alimentícia - 2
c - Adoção Plena - 1

d-Divorcio-7
e - Execução Forcada - 4
f -Anulamento- 1

g-Tutela-2
h- lnventário- 1

i-Criminais-6
j - Alvará Judiciário - 3
k - Separação Consensual - 2
l-Justificação-1

3 - | Jornada de Debates
Foi realizada a'l.a Jornada de

Debates da AsuÍego, com a partici-
pação de aproximadamente 200 as-
sociados, quando foram discutidos
assuntos de interesse da classe, cujas
conclusões foram encaminhas à Fe-
deracão das Associações dos Servi-
dores de Universidades Brasileiras, no
lV Encontro Nacional de Associacões
de Servidores.

4 - Universus
Foi dada continuidade às provi-

dências necessárias para a criação do
lnstituto de Segurídade Social das
Universidades Brasileiras (ver edito-
rial ).

5 - Creche
Foi solicitado ao Magnífico

Reitor, Prof. José Cruciano de Araújo.
recursos para construÇão de uma
creche, tendo sido liberada a quantia
de 1 milhão de cruzeiros. As obras



E.S.E.F.E.GO e Pró-Reitoria de Exten-
são da U FG

Categoria =lnfantil
Nú mero de ParticiPantes
=1 40
Medalhas = 12

2 - Atividades Esportivas a ní-
vel Estadual
2.1 - TÊN IS
Apôs a sua filiação a Fede-
ração do Campeonato Goia-
no de Tênis com os seguin-
tes Clubes:

- Country Clube de Goiás

- Baineário Meia Ponte

- Clube Social Feminino

- Clube Jaó

- Ajax
Número de participantes
=08
- Celso .. Augusto de Al-

meida

- Humlrolt Jordão

- João Dias

- Luiz Palacin Gomes

- Ronaldo Pedro de Brito

- Walter Nilton Celestino
2.2 - FUTÉBOL DE SALÃO
Filiada à Federação Goiana
de Futebol de Salão a ASU-
FEGO disputou o Campeona-
to Goianiense de Futebol de
Salão corn as seguintes Equi-
pes:

Joquei Clube de Goiás
Polifásico {Celg)
Clube At!ético Popular
Associação Agrobanco
Clube Balneário Meia
Ponte
Clube Recreativo Bairro
Fe liz
Associação Flecreativa
Cultural Antartica Goia-
na
Clube Jao
Sociedade Esportiva Rá-
dio Luz
Sociedade Esportiva A-
rapel

Número de participantes pela
ASUFEGO = 16

3 * Atividades Esportivas a ní-
vel lnterestadual
FUTEBOL DE SALÃO E

FUTEBOL DE CAMPO
3. X Participação no V
TORNEIO DA AMIZADE em
Uberlândia sob o patrocínio
da ASUFUb.
Participantes =05

U BE RABA
ASMEC
ASU FEGO
ASU FUb
JUIZ DE FORA

3.2 - Participacão nas ativi-
dades esportivas da inaugura-

ção da Sede Social da ASU-
FUb em Uberlândia.
FUTEBOL DE SALÃCI

Flagrante da aula de ginástica feminina.

Ordem unida Para Perder a barriga

Vista exterior da Sauna, entregue durante
as comemorações do 209 aniversário

informativo ASUFEGO
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Participantes = 02
ASUFEGO
ASU FU b

Número de Atletas Pela ASU-
FEGO = 12
3.4 - FUTEBOL DE SALAO
Jogo amistoso = 01
Participantes = 02

ASMEC
ASU FEGO

N9 de participantes Pela
ASUFEGO = 12
Troféus = 02
Medalhas = 23
3.5 - VOLIBOL
Jogos amistosos =02
Participantes =03

CAPES
ASMEC
ASU FEGO

N9 de participantes Pela
ASUFEGO = 12
Troféus = 02
Medalhas =20

4 - Atividades EsPortivas a nÊ
vel Nacional

FUTEBOL DE SALÃO
4.1 - Participação na I COPA
INTEGBAÇAO DE FUTE.
BOL DE SALÃO patrocinada
pela FASUBRA.
lntegrante do GruPo lV Re-

gião Centro, a ASUFÊGO
disputouevenceuaFase
Classificatôria Por Região,
com as seguintes Associa-

ções:
ASMEC
ASSUMT
ASU FU b

Número de atletas ParticiPan-
tes pela ASUFEGO =14
Troféus =02
Medalhas =23

1O - SEDE SOCIAL

Providências foram tomadas
para melhorar a tendimento na Sede

Administrativa e na emissão de guias,

A lanchonete que Íoi entreguo no ano de 1980

junto á Piscina da Sede Social

A quadra de tênis foi entregue também em
1Õ8O e está à disposição dos Associados

Torneio de natação inÍantil realizado duranÉ
os festeios de aniversário da UFG.

1',l
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visando oÍerecer mais eficiência e

conforto aos usuários.

11 _ CARTEIRA DO INAMPS

Foram emitidas e revalidadas
3.488 carteiras de trabalho de saúde
do lnamps.

12 - CAIXA ECONÔMICA
FE DE RAL

Através de çstões junto a ge-

rência da CEF. a partir do mês de agÔs-

to. ampliamos consideravelmente o
atendimento aos associados, tendo
sido emprestado, no período de agÔsto
a dezembro de 1980, 26.124.071,68,
além de ter sido montado um esquema
de atendimento na Sede Administra-
tiva para requisiçãc de Cheque Azul,
financiamentos de carros, emprésti-
mos pessoais e financiamentos imo'
biliários.

13 - PECÚLIO
O prêmio do pecúlio, na forma

de chamadas à época do sinistro, agora
extensivo aos dependentes, teve o se-

guinte movimento:
Falecimentos

- Íllho do sr. João Fernandes Rodri-
gues . . 13.200,00

- esposo da sra. Geralda Grossi de
Araújo 13.200,00

- Enoque Rodrigues . . . . 25.980,00

:".o::l'::':: 
* ":':';r ôid,ód

14_ CONVÉNIIOS COM SU.
PE BME RCADOS

Foram emitidos uma média de
900.00.00 em autoriz4ões para com-
pras além de cartas de crédito para o
Supermç rçados "A.l ô Brasil.

15- ACAMPAMENTO DO
RIO ARAGUAIA

Aproximadamente 600 pessoas

frequentaram o 29 Acampamento da
Asufego, montado à beira do Rio Ara-
guaia, no llha Redonda, qquando fo-
ram oferecidos aos usuários associados
serviço de bar. restaurante. barracas
com colchões, sanitários. barcos, ati-
vidades esportivas e transporte de ida
e volta.

16 - ASSISTÊruCIN MÉDICA
E ODONTOLÓCICN

Consultas tr.<dicas. . .

Exame de Laboratórios
Associados e Depen-
dentes Íoram atendi-
dos em gabinetes o-
dontológicos creden-
ciados .

Associados e Depen-
dentes atendidos no
DAO ,

4.791
1.560

1.630

1.438

ASSOCTAÇÃO DOS SERVIDORES DA UNIVERSIDADE
FEDERAL DE GOIÁS

ACAMPAMENTO DO ARAGUAIA

DEMONSTRATIVO FI NANCEI RO

1. RECEITA GLOBAL
2. DESPESAS

SUPE RAVIT

548.477,00
529.039,65

15,437,35

Para a reallzacão do ll Acampamento do Araguaia, foram feitos investi-
mentos em veículos (Barcos) e instalacões num montante de Cr$ 169.220,00.
Para tanto foram utilizados como recurso o superavit (Cr$ 19'437,35) e dis-

ponibilidade da Asufego (Cr$ 149.782,65)

DEMoNsTRAIIVO DAS CONTAS DE RESULTADOS DO EXEBCICIO DE 1980

B ECEITAS

Recê tas de Seruiços
Receitas Divers3
SubvenÇõe5

Beceitàs de Do,ções (Veí;bular) 10.533.833,37

DE9ESAS
Serv;ços de Têícêiros
O.denados e Salários
Contrlbuição s;ndical
lmpostose Íaxas
F,G.T.S.
P.ev. S6íal

Artigos dê Exped;enre

Água, Luz e TeleÍone
Artigos de Espoíres

Delp. Bancáíiat

Êre1es e CaÍíetos

lmpresas Fi$ak
Cor.espondên.ia Poít€§

Ga*os c/condução
Despesas de Segurot
Prop. PubllcaÇões

Recêpções Homênâgent

Pecês e Acessóí;os
Reieiçóas â Empregadot
Desp. de Viaqêns
Comb. Lubrificântes
Dl!. M.leriâls de Consmo
Superavit do Exercicio 10.533.833,37

RESUMO

SuFravit dô Exercicio

10.533.833,37
7.C61.431,S

3.172.âO1,99

. Gôiânlê, 3l de dezenbro dê 1980

JoÃoJosÉcnincarutcoLau RoNALDoPEoRoDEBRITo
rP re'oue,.o Ptüidely-

^ ..,-Z(t.". -;. o* ,o,nofuiu,o,o^r,ooÉU R ICO ltíONTE IRO 
_DÊ 

ALARCAO JUNIr

adminkúdoí cíC'Co :goo

BALÂNÇ(]ffi ÂL EXERC clO r9&

Ca xa E.E Gô à' Poúpançi

I 172,35

3.A42.2ú,21

ilÂo ÉxrGrvEL

ExIGIVEL

0Íd5-. SJt,ü â Pàs,

PÍã!. Soc,d a Êeco heÍ

331 6ôô,22

2.526 358,00

Equipâmâiloie apàreô hoi

56.062,00
22A2A4,õ1
339.620,46
22r 330,00

2 563.283 43

573.0m,00

9.265 562,U 9265.562G

\uqgtuc
rOÃO JOSÉ AÂÍ ÂCA NICOLAU ÊoNALO0 P€0FO OÉ 8BlÍO eu^ co'uónreiií ô. o.oncÀo rúNro F -*/-''LO!RE(ÇO,OA S LVA PER€]34

cFc.Go 2300

paREcEa oo coNsÉLao flscal
APôs iPt. !í. Precnt 3: 3iq

.'- t -li'tttl. --
Boou5 coN|oE FERNAN.t5 cElso alcuíoôE ALúÊroa Â1ffi-g\raNA 6ovÉs

MoÍ,br.
n \t,.i1tut!4!!

. cAFLoSÊosÉaroFAVAÊa ?ÂuLoaFoNsoD'ÂFAÚrocaqvÂLHo

4.200 000,00

2.9U.443,37
2.025.000,00

1. r 65.357,06
3.211.949,20

34.678,66
3r.593,80

356.438,20
384.007,26

2.907,A0
1 13.0,o4,00

694,86
r62 296,00

4 500,00
5.444,84

50,00
1 59,00

47.464,29

5.485,00
2.005,80

51.729,00
I 0.785.97
3S_805,00

r80.929,34
32.940,00
41_8S3,40

1 10.859,20
308.1 64,00

7.061.431,38
3.412.401,99

12


